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RESUMO – A reprodução das angiospermas depende fortemente da polinização por 

abelhas, resultando na sustentação de cadeias tróficas. No Brasil, destacam-se as sem 

ferrão, ameaçadas pela competição com as africanizadas e pela expansão urbana. 

Catalogamos as espécies de abelhas visitantes de angiospermas no Parque Zoobotânico 

de Santos (SP), onde são criadas abelhas-sem-ferrão. As plantas mais visitadas foram 

Cordyline fruticosa e Bauhinia purpurea. As abelhas mais observadas foram 

Nannotrigona testaceicornis, Plebeia droryana e Tetragonisca angustula. Não foi 

registrada a presença de Melipona quadrifasciata, criada no Parque; entretanto, foi 

detectada a presença da competitiva Scaula longula e da invasora Apis melífera, sendo 

necessário investigar a possível competição com as nativas. 
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ABSTRACT – The reproduction of angiosperms strongly depends on bee pollination, 

which sustains trophic chains. In Brazil, stingless bees stand out, though they are 

threatened by competition with Africanized bees and urban expansion. We cataloged bee 

species visiting angiosperms in the Zoobotanical Park of Santos (São Paulo State, Brazil), 

where stingless bees are maintained. The most visited plants were Cordyline fruticosa 

and Bauhinia purpurea. The most frequently observed bees were Nannotrigona 

testaceicornis, Plebeia droryana, and Tetragonisca angustula. The presence of Melipona 

quadrifasciata, kept in the Park, was not recorded; however, the competitive Scaura 

longula and the invasive Apis mellifera were detected, highlighting the need to investigate 

possible competition with native species. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A reprodução de angiospermas é um processo crucial na natureza, sendo o motivo do 

nascimento de florestas e plantas fundamentais na cadeia trófica dos ecossistemas terrestres. 

Esse processo está relacionado diretamente com os polinizadores, que transportam os grãos de 

pólen contendo gametas masculinos de uma flor à outra da mesma espécie, onde ocorre a 

fecundação dos gametas femininos no interior dos óvulos, promovendo a variabilidade 

genética. A formação frutos com sementes, auxilia na reprodução das plantas e em sua dispersão 

por indivíduos frugívoros, contribuindo fortemente para a alimentação da fauna.   

De acordo com Barboza et al. (2017) as abelhas são consideradas de extrema importância 

para a manutenção de angiospermas no planeta. Esses autores afirmam que isso ocorre devido 

ao seu grande sucesso em se adaptar aos diferentes ambientes, característica principal da ordem 

Hymenoptera à qual pertencem. O nome da ordem deriva do grego, Hymen para finas, 

membranosas e ptera, para asas, aludindo ao fato de quase todas as espécies apresentarem dois 

pares de delicadas asas membranosas e transparentes (www.biodiversity4all.org, 2025). 

Abelhas são organismos extremamente sociáveis, assim como os demais indivíduos da ordem.  

De modo geral, as abelhas são totalmente dependentes dos recursos florais para a sua 

alimentação, sendo responsáveis pela polinização de algo entre   40 e 90% das espécies vegetais 

conforme o ecossistema, mantendo a biodiversidade em equilíbrio (Kerr et al., 1996).  

Cada táxon de angiospermas apresenta características morfológicas e fisiológicas que 

pode atrair grupos específicos de visitantes, caracterizando suas síndromes florais; isto tem 

importantes implicações não apenas na relação planta-polinizador, mas também no sucesso 

reprodutivo da planta (Barbosa, 1997). Assim, as flores possuem diferentes atributos para atrair 

polinizadores, como: tipo de antese floral (hábito diurno ou noturno), cor, disponibilidade e 

acesso do pólen e néctar, morfologia (formato), odor, concentração de açúcares no néctar e 

recursos florais. A síndrome floral de polinização por abelhas é denominada melitofilia, 

caracterizada por flores delicadas de antese diurna, cor violeta a amarelo intenso, normalmente 

com guias de néctar ou pólen, corolas labiadas, papilionadas ou infundibuliformes, 

frequentemente odoríferas, com néctar (muitas vezes oculto, em pequena quantidade) e 

concentração alta de açúcares; além do néctar e do pólen, outros recursos florais oferecidos são: 

óleos voláteis e resinas (Rech et al., 2014). 

http://www.biodiversity4all.org/
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  O Brasil apresenta grande variedade de espécies de abelhas endêmicas, conhecidas como 

abelhas-sem-ferrão, ou abelhas indígenas; essas abelhas são típicas de regiões tropicais e de 

clima temperado subtropical (Proní, 2000). Em florestas tropicais úmidas, abelhas-sem-ferrão 

compõem o grupo polinizador mais abundante (Arena et al., 2018). Nessas florestas, em cuja 

categoria se enquadra a Mata Atlântica, indivíduos do gênero Melipona Illiger 1806 são os mais 

frequentes na manutenção da diversidade. Além de atuar na reprodução das espécies nativas, 

esses organismos incrementam a produtividade de espécies cultivadas de interesse econômico 

portanto, o risco de desaparecimento torna sua conservação um tópico importantíssimo. 

A expansão de áreas urbanas é um fator-chave para o declínio da população de agentes 

polinizadores, resultando na homogeneização biótica devido a mudanças de temperatura, 

redução da vegetação e problemas na qualidade do ar e da água, o que reduz os serviços 

ecossistêmicos, como a polinização realizada por abelhas (Borges, 2024). A construção de 

parques e áreas verdes é essencial para a conservação da biodiversidade, pois servem de refúgio 

para plantas e animais; diferentemente de animais de grande porte, as abelhas conseguem 

instalar suas colônias em parques urbanos, ou até mesmo em jardins privados (Frigo, 2024) e 

podem polinizar também espécies em manchas de vegetação nativa nas proximidades, 

garantindo a manutenção da biodiversidade nesses locais. 

O conhecimento e a conscientização das relações entre a vegetação e os agentes 

polinizadores podem subsidiar tomadas de decisão governamentais para a conservação das 

espécies. Ao trazer o contexto dos polinizadores para a realidade dos jardins botânicos 

brasileiros, a conservação de meliponíneos é um tema que assume destaque (Carmo et al., 

2024), tornando estudos sobre esse tema de grande interesse a conservacionistas e gestores 

públicos. Todavia, ainda são raros os trabalhos com essa abordagem. Assim, esta pesquisa 

pioneira na Baixada Santista visa contribuir para o conhecimento das relações entre nativas 

abelhas-sem-ferrão e plantas com flores, bem como investigar se existe competição por recursos 

entre elas e abelhas exóticas no Parque Zoobotânico do município de Santos (SP).  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O Parque Zoobotânico de Santos (23° 57′ 54.95″ S, 46° 20′ 56.36″) apresenta uma área 

de aproximadamente 24 mil metros quadrados (IBGE, 2015) (Figura 1). Abrigando cerca de 
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120 espécies de orquídeas, 70 espécies de animais e aproximadamente 1500 indivíduos 

arbóreos e arbustivos (www.turismosantos.com.br/?q=pt-br/content/orquidário, 2025). O local 

abriga diversas árvores do território brasileiro, recriando uma floresta urbana, além de abrigar 

animais silvestres, tratados por especialistas. 

As abelhas criadas no Parque são nativas do território brasileiro e pertencem às 

subfamílias Meliponinae e Apinae, da família Apidae (Silva et al., 2012). Meliponíneos e 

apíneos são abelhas sociais que possuem o ferrão atrofiado, impossibilitando o seu uso 

defensivo, sendo comumente chamadas de abelhas-sem-ferrão, ou abelhas-indígenas (Martins 

et al., 2015). São capazes de realizar a vibração de anteras poricidas, por um comportamento 

chamado buzz pollination (Buchmann et al., 1977). Os indivíduos criados no parque pertencem 

a quatro gêneros (Melipona, Nannotrigona, Plebeia e Tetragonisca), representados por cinco 

espécies: Melipona mondury, M. quadrifasciata, Nannotrigona testaceicornis, Plebeia 

droryana e Tetragonisca angustula.  

Os dados foram obtidos em 13 campanhas de campo semanais ao local de estudo, com 

registros baseados em observações e fotografias (angiospermas e abelhas),  

Todos os táxons foram fotografados e sua identificação e descrição foram feitas com uso 

de bibliografia específica, acrescida de consultas a plataformas especializadas (Flora e Funga 

do Brasil, 2025; Tropicos Names, 2025; SpeciesLink, 2025). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Em 13 campanhas de campo, foi observada a visitação ou a polinização por abelhas em 

12 espécies de angiospermas, pertencentes à 10 famílias, sendo Cordyline fruticosa e Bauhinia 

purpurea as visitadas pelo maior número de abelhas-sem-ferrão (Nannotrigona testaceicornis, 

Plebeia droryana e Tetragonisca angustula) (Tabela 1). Em relação às abelhas, foi registrada a 

presença de seis espécies nas plantas observadas (Figura 1). 

Nossos dados revelaram a presença em comum de uma espécie de abelha sobre a metade 

das angiospermas visitadas (Scaura longula Lepeletier 1836, subfamília Apinae, família 

Apidae). Embora esta espécie de abelha-sem-ferrão não seja criada no Parque, durante as visitas 

foi encontrada uma colmeia próxima aos recintos em que foi registrada. Popularmente 

conhecida como Jataí-preta, S. longula é bem similar morfologicamente a Tetragonisca 
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angustula (Jataí), porém é maior e com corpo predominantemente escuro com asas marrons, 

como visto em campo. Sua hegemonia nos registros direciona a um aspecto generalista das 

subfamílias de abelhas-sem-ferrão, polinizando várias espécies de angiospermas e buscando 

recursos em períodos desfavoráveis para o forrageio, como o inverno, quando poucas plantas 

florescem. Logo, é possível inferir que esta espécie pode apresentar uma vantagem evolutiva 

em relação às demais. 

 

Ao observar as abelhas-sem-ferrão registradas em campo, percebe-se a ausência de uma 

das espécies criadas no Parque, Melipona quadrifasciata Lepeletier 1836 (mandaçaia). Sua 

ausência nos registros pode indicar pressão por competição, tanto por parte da possível 

concorrente Scaura longula, como de espécies introduzidas, como Apis mellifera Linnaeus 

1758, também encontrada no local. A competição existe quando há compartilhamento de 

recursos florais entre duas ou mais as espécies, por exemplo, coleta de néctar e/ou pólen das 

mesmas espécies de angiospermas (Paini, 2004). A competição entre A. mellifera e abelhas 

nativas tende diminuir bruscamente a abundância e a sobrevivência de meliponíneos (Goras et 

al., 2016).  

 

Tabela 1: Angiospermas e abelhas registradas no Parque Zoobotânico de Santos (SP) 
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Além de Apidae, dois outros tipos de polinizadores foram registrados nas angiospermas 

da família Acanthaceae (Figura 2). A primeira é Coereba flaveola Linnaeus 1758, popularmente 

conhecida como cambacica, um pássaro nectarívoro. Este pássaro foi registrado visitando 

Pachystachys lutea, se alimentando do seu néctar; logo, a flor apresenta como síndromes florais 

Figura 1: Abelhas-sem-ferrão encontradas no Parque Zoobotânico de Santos - SP A - Melipona mondury 

B - Melipona quadrifasciata C - Nannotrigona testaceicornis D - Plebeia droryana E - Scaura longula F - 

Tetragonisca angustula 
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melitofilia e ornitofilia (polinização por pássaros). Sobre a flor de Thunbergia alata foi 

observada a borboleta Strymon melinus Hübner 1818 (borboleta-de-pele-cinzenta) coletando 

néctar; portanto, T. alata também tem como como síndrome a psicofilia (polinização por 

borboletas). Um ponto interessante observado foi a competição por espaço de C. flaveola e Apis 

melífera em T. alata, fortalecendo o aspecto de competição por recursos semelhantes inclusive 

entre diferentes polinizadores. 

 

 

Figura 2: Polinizadores concorrentes das abelhas registrados A - Strymon melinus B – 

Coereba flaveola C – Apis mellifera  
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4 CONCLUSÃO 

As abelhas-sem-ferrão presentes no Parque Zoobotânico de Santos possuem um caráter 

generalista no forrageio, visitando flores que apresentam, em sua maioria, um período de 

floração anual, estando constantemente ativas. Ocorre competição com outros organismos 

polinizadores por recursos como néctar e pólen. Um aspecto preocupante é a ausência de 

registros de Melipona quadrifasciata, uma espécie criada no local, visitando ou polinizando as 

flores. A constante competição com espécies introduzidas, como Apis melífera, pode estar 

resultando na repressão do processo de polinização de abelhas-sem-ferrão. É necessário 

desenvolver projetos de conservação, com intuito de impedir o desaparecimento das abelhas 

nativas.  
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